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Métodos coletivos de mapeamento

● Por quê usar métodos coletivos:
– As pessoas quando conversam sobre algo tendem a rever e 

repensar em algumas de suas posições, podendo analisar de 
formas diferentes aquilo que entendiam;

– Algo atua no grupo que não atua quando estamos isolados: a 

inteligência coletiva entra em ação;

– Partimos do princípio a diversidade mostra aspectos e pontos de 
vista que não éramos antes capazes de olhar:

● Mais informação e conhecimento entram no sistema;
● A organização passa a aprender de formas diferentes: entramos no 

domínio da aprendizagem organizacional.



  

Referências importantes



  

Aprendizagem organizacional



  

Aprendizagem organizacional

● Também são cinco as principais deficiência do 
processo de aprendizagem nas organizações:
– Eu sou meu cargo: limitação a função e falta de objetivos

– O inimigo estar lá fora: a culpa e sempre dos outros

– A fixação em eventos: ênfase no curto prazo

– A não conscientização das mudanças: falta de atenção 
às sutilezas e aos indicadores de longo prazo

– O mito da equipe administrativa: vai bem nas rotinas mas 
não nas situações difíceis



  

Aprendizagem organizacional

● A aprendizagem organizacional acontece quando 
alguns processos podem convergir:
– Raciocínio sistêmico: integração dinâmica entre o todo e 

as suas partes;

– Domínio pessoal: objetivos, energia e paciência;

– Conscientização dos modelos mentais enraizados: 
examina-los de forma meticulosa;

– Definição de um objetivo comum: um sentido de missão;

– Disciplina do aprendizado em grupo: a unidade 
fundamental é o grupo e não o individuo.



  

Aprendizagem organizacional



  

Inteligência coletiva

● Segundo Lévy, a inteligência coletiva é:
– [...] uma inteligência distribuída por toda parte, incessantemente valorizada, 

coordenada em tempo real, que resulta uma mobilização efetiva das 
competências [...] (LÉVY; pierre , A Inteligência Coletiva, 2007) 

● Para Pierre Lévy ,a chamada” sociedade da informação” mostra-se como 
uma farsa, pois essa nova economia gira em torno de algo que não pode 
ser mecanizado, a produção do laço social. 

● Nessa concepção que tem a atenção voltada para o humano é necessário 
que as instituições e organizações abandonem formas rígidas e 
hierárquicas para dar lugar a da cooperação ativa dos membros que a 
compõem, além de promover a capacidade de iniciativa. Isso só é possível 
através do desenvolvimento de uma subjetividade por cada um através do 
apelo para recursos emocionais e intelectuais dos indivíduos.



  

Inteligência coletiva



  

Textos para estudo

●  Por um novo conceito de comunidade: redes 
sociais, comunidades pessoais, inteligência 
coletiva. 
– http://www.scielo.br/pdf/icse/v9n17/v9n17a03.pdf 

● Aprendizagem organizacional versus 
organizações que aprendem: características e 
desafios que cercam essas duas abordagens 
de pesquisa 
– http://www.rausp.usp.br/download.asp?file=V3903220-230.pdf 

http://www.scielo.br/pdf/icse/v9n17/v9n17a03.pdf
http://www.rausp.usp.br/download.asp?file=V3903220-230.pdf


  

Como criar e pensar processos de 
Gestão da Informação e do 

Conhecimento que levem em 
consideração a aprendizagem 
organizacional e a inteligência 

coletiva?



  

Técnicas coletivas

● Algumas técnicas coletivas de mapeamento e 
apoio a colaboração de grupos foram criados 
nas últimas décadas já levando em 
consideração:
– A aprendizagem organizacional como um paradigma 

mais interessante para se pensar organizações;

– A inteligência coletiva como uma visão da 
humanidade mais otimista e que pode nos colocar 
em outras direções possíveis.



  

Técnicas coletivas

● Café de diálogo (World Cafe)
● Investigação apreciativa
● Espaço aberto



  

World Cafe

● É um método que procura criar um espaço de conversação 
com o objetivo de:
– Promover rodadas de conversa de 4 a 5 pessoas que durem de 

30 a 40 minutos cada;

– As pessoas conversam sobre questões relevantes de seu 
contexto atual;

– Podem escrever, rabiscar e desenhar livremente nas mesas;

– Quando as pessoas trocam de mesa, um anfitrião fica para contar 
o que aconteceu naquela mesa para os próximos que chegarem;

– As ideias vão se conectando na rodada das mesas: novas 
sínteses vão sendo produzidas.



  

World Cafe



  

World Cafe - sínteses

Mais informações: 
http://www.theworldcafe.com/translations/World_Cafe_Para_Viagem.pdf 

http://www.theworldcafe.com/translations/World_Cafe_Para_Viagem.pdf


  

Investigação apreciativa



  

Investigação apreciativa

Para saber mais: http://www.scielo.br/pdf/psoc/v22n3/v22n3a20.pdf 

http://www.scielo.br/pdf/psoc/v22n3/v22n3a20.pdf


  

Espaço aberto

Para saber mais: http://elementaleducation.com/wp-content/uploads/temp/OpenSpaceTechnology--UsersGuide.pdf 

http://elementaleducation.com/wp-content/uploads/temp/OpenSpaceTechnology--UsersGuide.pdf
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